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Trislezo

orreu Magâo. Ele vi-
via na rua, em Casa
Caiada, Olinda. O gru-

po Sobe e Desce acompanha-
va a ele. Dois carros atropela-
ram o menino. Uma kombi ba-
teu nele, que caiu no qhão e
um outro carro esmagou a sua
cabeça. Um cidadâo que nâo

tinha nada cofiI o acidente, en-
caminhou o Magâo para o Hos-
pital da Restauração. Ele Pas-
sou ainda úês dias na UTl.

A educadora l{adja, do Gru-
po Sobe e Desce, diz que a
comunidade ficou muito triste
porque ele era um menino muito
querido.



Violêncio O meu pnrneiro
W.F"S. é um menor com 10

,tmtdê iclade quosofreu um ato
de orlrerna violência. Foi abusado
sexualmente. Alérn dessa agres-
sáo, adquiriu uma doença sexual-
nrente transmissÍvel, muito peri-

.€waguando nãoêtratada a tem-
po.

O Grupo Sobe e Desce está
apavorado de ver tanta violência e
e§á encarninhando o menino para
urn tràtamento cl ínieo necessário,

' d.éníEe pesquisarqraérn praticou
esta violência.

.eHpTqgro
Cffmbtnha spnÍâ corü pnt siasíno

cr,mo eÍe esÍá no cuÍso'O mou prínreiro
emptego". Está bom demais. "EsÍamos
sendo capacitados paa o mercado de
tnbalho. Iemos aulas de gofttryês a
mata mátkx. €ngna -se co: ma W en çtrcr
um oheque ê conw dBrc sÊ frafar a§
pêssoas, pincipalmente frcgue,ses. E
te mo s a ul a s de comp utaçá o. Ao í??es/rno

tempo esfão proc*xando lugares pan a
g e nte e stag i a r e entn r no efipreg a".

Ouaspessoas bemquisfas nesfa cor:
sa sáo-Jurra Nir e{letde, diz C hi mbinho.
Que bom"

§emprecute moís ufi
No Encontro lntennunicipal

.em preparaçâo ao Encontro
Regional de'Meninos e Meni-
nas de Rua, em Fortaleza,66
meninos e meninas contaram
aslistórias de suas vidas. Fa-
bianã, depsis de hesiter urn'pu/co, 

Õcntou a sua história.
Sua máe bebia rnuito. gâbatia
nela e, certo dia, sua rnâe pe-

-gotr b facão e coneu a$ás #le,
ameaçando matá-la. Fugiu de
'tâsa. E aí Naná, que mora fio
Cend do Amrda corn 16 pes-
§o€s êm sua Gasa, abriu as
portas e Fabiana já há uns três
meses está no meio de novas
irmãs e irmãos,



Consdho ftilelw §urpreeo ro
,' NoCoque, rnuitos jovenüestáosê oaüâs-

trando para poder voianodla rhs elclções
pefl conselneims tut€kr. Todosestes io-

' vcírsslodo üolfuioPorto.
Eles estão construindo uma sociedade

mais bem organizada. É dam que sê prêpa-
ram pere votar bem para prefeito e vereador,
no dia 3 de outubnp. Em Camaragibe houve

. üm €n@ntro dedpls Uia§imra Jovensde í0
, {tá í8 anos psra se erüeldero que é ser

cirtdllo.

Meninos de Íuo'
"no Escolo Reconlo'

.--"' ' No dia 12 de egirto seis-menlnos e
meniríasdo Movimer[o Nacional visitaram a

' ' 
€soola Recanto. Foram coilaroque Íazem

. de cultura na sua vida, levaram painéis,
instrurnentos musicais eoutro material pro-
duzido pelos meninosdeata e dos da favela.
Como é interessante esta troca. Eía escola
deve estar bem ahrta para tudo que há de
vida neste mundo. Os meninosdo Movlmen-
to estâo+nrito felizes corn e$a oportunlda-
de.

A morte
de Valteci

Namadnga dodia 22 dejunho, Valteci Batis-
ta dos Santos, 1.6 anos, € dois outros meninos,

foremttubarurnhomm naPÍaça da Pre$iça em

Olinda, O homem estavacom um rwólver tipo
pistola ç ooru@Ut atirar.

Valteci, ftrido, se lcvEntor e saiu correndo.
Mas depois caiue ohomemdeu umtiro naca@
dele, matardo+na hora. [Jm dosouüos meninos

foi ferido no braço e se fingiu que estâva morto
perto de Valtoci. O terceiro menino pulou o muro.

Robson

§o Enoortro lntenounicipct&r{gr&fu,
educador, com três menincde rus,qrreele
ênconilou no meio dâ rua, §em nu$ca ter
visto. Lá chegam os tr$. Ts& mun6 s;
pantado. E eles mais ainda. Ac pqcc ehs
comêçam se entrosar. Vem§{6narMÚP,
os colegas amtmam umaroupinlnüÍererúe"
No fim do encontro e pfe§ofiça destes rneni-
nos que êstevam fl a rua, sáb«lo de manhâ,
Íoi lmportante peía o encoÍltÍo.

?or lsro o Movimento talrt eCB nornê',
dlsse Sllvie. 'Somosme§rno o t[ovimerto
de menlnose meninasde rua" poíS€êl€ssê
sentem muito bám no notso ítrêio, Êtêstno
som nenhume píeparaÉo'. o enotm aÍ}
toceu no Colégio Podrc Âtryu§to,da &a
Vlsta. TodosficsÍamüo$z€Ç Pffipoopês
al do ColÉgb tratqr muito bem à moninda e
aoseducadorcs.

Memória
Ualteci, wú en tm dosrtsfires
am§os qw ougoúamrobr*wúa

m ulÍo. Eu tlgwi mdto fríc{e quotu
ouvi sobte sua mofie. Descllo qG vd

descanse ampz
Edtgü



Contelho Tulclar
No dia primeiro de agos-

to tomou posse o Conselho
Tutelar de Gravatá.

A eleição foi um belo es-
petáculo de democracia e
com uma participaçâo de
mais que dois mil eleitores
inscritos. A posse foi linda.
Toda a sociedade organi-
zada participou. Gravatá
mostrou a força popular e o
movimento estava presente
elegendo como membro a
companheira Ceça,

Nos dias 30 e 31 de junho houve um
seminário importente, oçanizado pelo Con-
selho Estaduelde Pemambuco na SUDE-
NE. O Movimento Nacionalde Meninos e
Meninas de Rua estava lá. O assunto do
seminário foi trabalho infantil. O Movimento
levou como sua palavra o resultado da
pesquisa feita pelos meninos sobretrabalho
dosmeninose meninas em Recife e Olinda.
A palavra caiu muito bem.

O painelcom o resultadode pesquisafoi
filmado e todos queriam uma cópia desta
pesquisa. No outrodia apareceu a pesquisa
no Jomal do Commercio completinha junto
com a pesquisa do Centro Josué de Castro.
Nossa palavra é importante e tem muita
gente que querouvi-la.

O Grupo de Apoio a Menino de Rua com-
pletou cinco anos de existência,

GAMR é um grupo PoPular que trabalha
com os nrer'rir'lús e meninasde rua de Gravatá.
Foi uma festa bonita. Teve mlssa, teatro e

alegria. Estavam presentestodos os candida-
tos a prefeito de Gravatá, Eles escutaram
direitinho as propostas dos meninos para

melhorarGravatá.
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Merenda noturna
O Colégio Estcvão Pinto de Pcixinhos doixa a turma

do baino, aqucles homcns que rodciam o colégio, parti-

cipar da merenda da noite. É claro quc a dirüora csta

cntcndcndo quc é ôtinro para o colégio scr amigo dcsta

gente. Porquc estes realntente podem proteger o colégio

de noite.

='

impoÍtante
Palaura Aniversório

do GAMR
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